
c Bste povo agora pede pelo Mgundo Coa~ 
Vaticano: quanto noa regozijamo• com iaso I Oue ele 
ee anime a continuar aem deecanao na Qraç!o. Esteja 
certo que desta forma corresponderá aoa desejos que 
estão maia no coraçlo do Pai Comum. 

« ReDai, pcn., todos oe ciiaa pelo Concilio... OD!A 
possais também aborear os frutos, que serao tanto 
maia abundantes, quanto mail u voeau preces 01 live­
rem merecido •· 
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Peragrinaçao de 12 e 13 de aio 
ao Santuário da Fátima 

•t-4Y~~Iy()t!S DA PEREGRINAÇÃO 

~ ~ Pe~ tllt 2co~:n, por lnterpeaaão de Maria SaD­
.. ma, cr.1e o Concilio Ecuménico traga à anl­
cie.de .. - n ~ 01 ariotlOI aeparadoe da 
'pJt:. 

• J qoe a ~ vt Atabeleça entre tod01 oe po"t'CMI 

~· da Asià fi da Afrioa. 
~ 1 qDe ar.~ ~~~~~s-e o trlUDfo dOII Co~d• J .. .w 

~ """~ .,t; \IQilclo. 

tRtDUV PREPARATÕJUO 

~.dtl 9. J O e 11 -na BuiUc:a 

\a IJJJJ L - W.. oom homllla. 
\t 11 h.- 'fa.:qo • Sermlo pelo a.-.. o.. MaDoel 

Joaq1lla ()ohoa. 

.._. oerlm6t.Mie" <h tarde tfm como II.tençl!o especial 
.Adir pelo Co:iciUo Bcum6nlco. S.rlo r~tdlocUiundl­
~· .,.~ f'.-<i~ f11;sucença. 

DIA ll 

-l• 2 bo.n.. -.,..~o de penitêDC:la pua 01 Vall­
CW.., oc.m Vla..S.dra, MIMa • ComUDhlo, pe1oel 
metloa peneguidoe. 

\a 17 horu - Miaa Vespertina com homilia em 
acção d' ~ ao Coração Imaculado de 
Maria pela wa maternal protecção ao nouo 
Pal.a. 

U. 19 horu - B:otrada de Sua Eminência o Senho1 
C&rdeal LuJgi Traglia, Vice-Gerente de Roma 

le 33 horu - Rem do Terço em comum e fro. 
ciiJalo dali yelu com a veneranda Imagem de 
Noasa Suhora. 

le 24 horu - Hora Santa geral pelo Concilio 
Eoumúico, com pregaÇIIo pelo Rev. Dr. Ma­
lluel To•qa!m Ochoa. 

DIA 13 

Jo 1 b 6 r.. - floru de adoração particu.tarea pan 
u ~·gl~ anunciadas • inacrltu na Se­
cre:arl& Q() Santuário. 

b 8 horaa - B6nçlo e reposiÇIIo do Santissimo 
Sacramento. 

&. 6.30 h. - MlaJa de Comunhão Geral por um 
Ex.•• Prelado. 

&. 10 horu - Reza do Terço em comum e pro­
cluAo com a Veneranda Imagem de Nosaa 
Senhora. 

IW 11 horu - Wua de Pontifical e homilia por Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Traglia, bênção 
cSo. doentee • prociaslo do cADEUS.:.. 

Intenções especiais para as boraa 
de adoração particulares: 

O. 1 u 3 - Pela paz entre as naçôea • • un.llo 
entre governantea e govemadoe. 

Ou a à1 8 -Pelo incremento e peraeverança du 
'fOCBÇÕU aaoerdotaia, religiosaa e mission6riaa. 

Ou 3 u 4 -Pelo respeito • elevaçlo da vida doe 
chefn ct. ramrua 

Sua Eminência o Senbor Cardeal Luigi Traglla. 
Pro-Vigário de Sua Santidade, que presidirá i 

Peregrlnaçio de 12--13 de MaJo 

Das 4 às 5 - Pela seriedade da juventude na de­
cisão dos problemas do seu futuro. 

Das 8 às 6 - Pela compreensão e dedicaçlo doe 
pai.a e catequistaa na grande obra da cate­
quese. 

Recomenda-se Insistentemente: 

a) A TODOS OS PEREGRINOS: 

1 - Que sojaxp pontuais em todos os actos comuna. 
:a - Que participem activamente nos mea.'tlos actos 

- especialmente na Santa Missa - rezando e 
cantando com o oficiante e com o coro. 

3 - Que guardem silêncio em todo o recinto. 

b) AOS DIRECTORES DE PEREGRINAÇ0ES: 

- Que ensaiem aos seus grupos aa partes do Ordi­
nário da Missa recomendadas para toda a Igreja 
na instrução da S. C. dos Ritos, em 3/9/88, a.a 
quais se cantarão no Pontifical. 

NOTA- S. Ex.• Rev.- o Sr. Bispo de Leiria cüa­
ponsa todos os peregrin01, que o necea­
aitem, da abstinência do dia 13, sem­
·feira. Esta dispensa vale 16 para o 
tempo em que se encontrarem dentro do 
território da DioceM de Loiria. 

ME~SAG~M 

DA IF"ÃTOMA 
Portaga) Ylfe boJe lliiiB hora grave da sua glo­

rloea blst6ria. Os acontecbaentos de ADgola de­
ftlll-tiOI fazft' rc03cdr sobre a nossa responsabili­
dade colectfYB à faz do Efta&ellao e da Meesagem da 
Fádma. 

Talvez qae oe ataQRS sangrento! e actO!! de 
tenificante vfolêaeb qao presentemente se pnl· 
tJcam c a qae n4o é estn\allo o l•fluxo daquela re­
voluçAo dCillOIÚ!lca de que a FátJillll se apresenta 
como antítese perfeita, Bilo tivessem sido poss1vels 
ou tilo 'rioleutoo, se ~ prestado maior 
atençAo aos pe6los e Nol!lsa Senhora. 

A bora é grave, ID8fJ aio de llesânimo. A8 pro­
va~ q.e Dt:. Dnr.da ou ,ermite sllo amos pro­
ridencü para co&oalrwos a uossa fS)mi'.Dça ea 
valores maia aJm e paata11D01t por • a II08D COD· 
duta lodlndal • ,-ocf:IL 

• o 

Apro:dma- 01 IDe9el q1le NIIMil Benhora 
escolheu para as IDaS aparlç&ls. Nelea, de um 
modo multo especlal, deTCIOOI boorar a Virgem 
Santfssima, 1.111111cludo e vfveado lnteru:ameDte a 
IWl 11Je118agem de aalmçlo e de paz. 

A Acçlo Católka Portuguea que tem a VIrgem 
da Fátima por Padroeira, 11e11do-se e lell~ pariJ. 
c:ulannente responsável peJo cumprimento da celee­
tial mensagem nlo &6 no Amblto dos scusftllladoe maa 
DO Pafs Inteiro; Por Isso. DO seu Coaselbo Ple­
nário, realizado 1108 dias 15 e 16 do mtl de Abril, 
elaborou, para ser gooeroumeote I'Vmwldo.. â 
Maio a Outubro, o eeguiute 

PROGRAQMA1 

1 - Redtnçlo dlárfa do terço eD ftua1Ua, pela 
c:ouversllo dos pecadores; 

J - Comanhlio reparadora DOI primeiros adba· 
dos, de Junho a Outubro, pela c:ouversllo da 
Rússia; 

J - Modéstia cristA, em eapedal 1101 lugane dt 
•enmeio; 

C - Austeridade de rida - no cumprimeato do 
dever e nas reu6nclrul voluntárias ao .. 
pérftuo, ao comodismo e às dl.-crslles; 

5 - Vlgilla permanente de oraÇilo pela pez DO 
Mundo, espedalmente em Portugal; 

6 - Peregrinaçio de penitência à Fátima tm 
11 do Outubro e rcnovaçllo da consagra· 
çllo da AcçAo Católica nos Sqrndos Core· 
ç~ de Jesus e de Maria; 

? - Consagração individual e colecdYa (OI'fla• 
alzações católicns, paróquias, etc.) a NOS!II 
Senhora, RaJnh.'\ do Mundo, oo cila 31 de 
.\falo. 

A AcçCo Católica Portuguesa pede, para a re:t· 
llzaçiio deste msto programa, a preciosa colabora­
ção do todas as Obras Católicas e, do nm modo es­
pecial, de todos os Rev. ••• Pérocoe • das OnleDJ 
e Conlrfegaçlles RellgioS!lll. 

• • • 
Que a Virgem Santfsslma nos obtenba do sea 

Divino Fllbo a graça de sermos fléfs aos apelos 
amorosos à oração. à penitência e à emenda de Tida 
que particularmente nos foram dirigidos e que Por­
tugal que, em 1938, pôde agradecer oa Fátima, 
pela voz dos seWJ Bispos. a graça do ter sido pre­
servado do incêndio comunista que assolou a rizlnba 
Espanha, e que, por ter sido consagrado ao Coração 
Imaculado de Maria, sofreu apenas um pouco das 
consequências da segunda guerra mundial, conforme 
a predlçllo da Ir. Lócla. possa testemunhar em breve, 
oa pu das almas e das armas, a sua gradüo Àquela 
que no decurso da Hlstória •o tem aalvaclo mU 
Yuet». 

t JOS~ PEDRO, Bispo de Tlal'B 



I VOZ DA FÁTIMA 

])uegrinação mensal ~e Abril 
N 

O mês de AbrJ, quando a 
Primavera oferece por toda 
a parte suas florações e 
dina soalheiros, costuma in­
tensificar-se o mo'rimento 

4e peregrinos estrangeiros no Santuá­
rio à Fátima. Isto verifica-se em 
cada ano. E, sem embargo doe dias 
chuvosos quo nos vem dando a Prima­
vera de 1931, chegam dia a dia grupos 
de paises distantes. A Bélgica troll%e 
l Cow da Iria num.erosa. deputaçAo, 
4e que faai&m parte 28 Sacerdote• e 
mui toe leigoa, sendo o grupo organizado 
• presidido pelo Rev. P.• Heylen, Pá­
II'OCO de M~uenhovep. Da Pnnça, 
dll dioooae da Sena, no Cise, o Rev. 
Abbé Riviera conduziu outro grupo 
Dumeroso guiado pelo Sr. Cavadas, 
portuonae que reside em Paris há 
mais de 30 anos. Da Espanha, de 
Granada, vieram 29 ahmaa a 10 pro­
feaooras da Escola do Magistéri;, cNues­
tra S.i\ora de lna Anguaüan. Todos 
estes peregrinos, e tantoa outroe, 
u.s:Stirom à romagem do dia 13 do 
Abril. 

Vimos também entre os peregrinos 
am Jllialonúio de La Saletta, Rev. 
P.• Willian1 Kinnay. A co.racterlatica 
e:terlor de3tes religiosos está no gran­
de cruciJi.xo que =am entalado na 
raixa, reproduzindo e:z:a.ctamente o 
crucifixo que Nossa Senhora ostentava 
no seu peito na aparição de La Salette : 
- A m!o esquerda de Nof;SO Senhor 
ri-ee um martelo, shnbolo do pecado 
que enterra mais e mais os cravos dae 
Chagas divinas ; junto da mão diroita, 
a turqllêa que os e:rtrai e alivia, flim­
bolo da perutênci.a. Nasceu a Congre­
gação apenas oeis anoa depois das apa­
rições de La Salette, ocorridas em 
1846. O Bispo de GraDOble, Mona. 
Bruillard, no intuito de atender os 
peregrinca e de ser feito profundo es­
Cudo dos acontecimentos, ordenara a 
ee.ia dos seus Padres que se fixassGm 
cm La Salette. Concordaram todoa 
em Tiver wúdoe IIOb determinadas 
regra.e. Um deles, o Rev. P.• Giraud, 
foi eseolhido para superior. E assim 
aaaoeu uma nova famllia religiosa. 

.. . .. 
Aa cerim6niaa do dia 13 realizaram-ee 

~b bátegas de chuva. Maa os pere­
grinos n!o debandaram sen!o no final. 
i3 lllguns cedia.'ll a outros seus guarda­
-d\uvas, oferecendo o espectáculo 
edificante deaa penitência vohmtária, 
aao cerimf>niu realizadas em pleno 
recinto - que durante a manhll o sol 
moa~e radioso. 

Mons. Vigúio Geral de Leiria pre--
8lclira á recitação do terço. O Senhor 
D. João Pereira Venâncio, Bispo de 
Leiria, en:::orporara-se naa procissões 
• assistira aos actoa oficiain, tendo dado 
a Bênção a una 60 doentes. A Missa 
da peregri.aação foi cantada pelos reli­
gtoaoa doa Seminário Monfortino da 
ilátima, aendo celebrante o Rev. P.• 
,Solo B:lptista Lei!stra e acólitos os 
IRev:~. P.• JC?sé Laefper e P.• Pedro 
Po:zunler. 

Na Bênt.-'1o eucarlstica aos enfermos 
a;>egou A · umbela um cavalheit·o da 
ptlzegnlll!ç!O belga. Mr. Vaudegaer 
~emi, e0go, e a jovem Golelieva 
Laerta, paralilica, viersm da Flandres, 
cheios de fé no poder da Mãe de Deus, 
que bem podia curá-los. Tais n!o 
Coram oe designios de Deus. E eles 
IÓ ti.aram palavras de resignação 
• em eeu roeto estampava-se sobre­
oaturo.l lllogrin, quando abalaram, no 
regres::ao ao aeu pais. Aliás tinham 
realizado um graade sonho: visitar 
o SiUltaáriO da Pá lima I 

.. . . 
O eerm!o foi pregado pelo Reitor 

do Santuário, Mons. Dr. António An­
tnnes Borges. ddaria - Mãe dos 
Reasuscitados» foi o tema. Uma frase 
condensa a doutrina: - «Nilo era pre­
ciso ezcog~tar qualquer outra r az.!o 
pau vermos unida com Cristo res-

suscitado Sua Mie Maria Santfssima, 
tendo presente aquela p!Jgina do 
Evangelho em que o Filho de Deus, 
atormentado pela maior amargura e 
dor humana, nos dá sua Mie e a Ela 
nos entrega na pessoa do seu discí­
pulo predilecto». 

Alonguemos um pouco a citação 
teJrtual, e será para muitos a satisfa­
ção espiritual quo foi dada aos pere­
grinos da Fátima em 13 de Abril. 
Disse Mona. Borges: 

« ... Nilo é para admirar que na his­
tória dos q ue se afastaram da Cadeira 
de Pedro, apareçam aqui e além 
manifestaç(jes daquela amor à M!e 
de Deus, por ser inato na vida do 
cristlio e nunca poder dosaparecer di! 
alma de quem se diz p ertencor A grei 
do Cristo. Estas manifestaçlSes da 
ausência de alguma coisa no seio destas 
cristandades acentuaram-se principal­
mente nos nossos tempos tio cheios 
de erros e t!o desorientados, e por 
isso mesmo tão necessitados de um 
amparo materno que só a Mlie de Deus 
o Mlle nossa poda dar. É que a de­
voçllo à Mãe do S3lvador é o melhor 
traço de união entre aqu&les que se 
encontram afastados ou separados da 
verdadeira árvor e da vida. 

Não é, pois, para admirar que pre­
cisamente nos nossos dias se sinta 
esta 4nsia de uma unillo vinculada no 
amor e na caridade de Cristo e todos 
sa voltem para Aquela qua sendo 
Mlle de todos, a todos pode unir na 
caridade fraterna. 

Chamou-nos o Papa a trabalhar para 
esta unilo por meio da oraçllo e da 
penitência, por meio de uma vida 
nova, disposta a aceitar as suas orien­
taçlSes - que s!o as d e Cristo - Jogo 
que toda a Igreja, em comunhl o com 
Ele em Concilio universa.J, no-Ias 
apresente. 

Sentem esta necessid~Jde fraterna 
em Cristo com Maria muitos daqueles 
cristlos que, embora separados de 
Roma e da Mlfe de Deus, conMrvaram 
na sua alma uma rectidlo natural que 
os inclina a aprozimarem-M da ver· 
dadeira Igreja. É consolador ver este 
movimento ecuménico de fora para 
dentro, sinal da acçlo espiritual de 
Deus nas almas. E o que ' mais para 
frisar aqui neste dia e nesta peregrina· 
çllo, é que este movimento para • 
Igreja de Cristo se está a fa11er por 
meio de Nossa Senhora. E/<: continua 
a ser a Mãe de toda a grei cristl». 

Prosseguindo, aludiu S. Rev.• a um 
facto surpreende nte narrado hA pouco 
por uma revista católica italiana. Pas­
aou-ae em Darmstadt, no norte da Ale­
manha, onde o protestantismo é a 
religião de quase todos. Em plena 
2. • guerra mundial, duas jovens 
alem!s sentem simultâneamente uma 
necessidade imperiosa de viverem 
maia totalmente para Deus. Unem-se 
para melhor o conseguirem e embre­
nham-se num bosque isolado, a fim 
de poderem contemplar melhor ]esua 
crucificado. Em volta delas a guerra 
continuava a espalhar o terror e a 
confudo. Deus fez-lhes compreender 
neaae retiro a sua vocaç!o : - «Diante 
do 6dio que divide e separa, sofrer 
com Jesus que sofre ainda nos membro• 
do seu Corpo dividido». 

Quando deixaram o seu retiro, as 
duas jovens tinham na alma força 
sobre-humana para enfrentar a perse­
guição que as esperava. Nunca re­
cuaram. Como Maria seguira Cristo, 
assim elas, especialmente na hora da 
ignonúnia e das dores. 

Com ot·ação e fé, vencersm as cora­
josas precursoras a primeira batalha. 
E em 1947 a cidade de Dannstadt 
assistia ao nascimento oficial duma 
fraternidade tão original que nem sa­
biam como chamá-la. Nascida no seio 
do protestantismo, o nome de «Oekume­
niache Marienschwesternschatl» (Co­
munidade Ecuménica das Irmãs de 
Maria) constituira surpresa para todos. 
E uma das fundadoras, a Madre Ba­
cüeia, num livro que esarevea e a que 

deu o titulo de MARIA, explica: - cA 
nossa missllo de lrmlls de Maria 6 
fazer com que o Senhor não se ent:rt. 
teça com o nosso modo de proceder, 
vendo que não reconhecemos Sua 
Mãe... O me u grande desejo é que 
este livro nos ajude a nós protestantes 
a amar Maria como Mãe de Nosso 
Senhor». 

Também na França - disse ainda 
Mons. Borges - surge fenómeno 
idêntico: uma fraternidade masculina 
entre váriu seitas protestantes. Entre 
os confrade•, agregadoe na Bai%n 
Borgonha, perto de Cluny, sobreuaJ. 
sem o cunho mariano da primeira, a 
profunda preocupação de uma união 
com Cristo através da comunhão com 
a sua Igreja. Oa «lrmâos de Taisé• 
- como ae chamam eates novissimos 
monges - e8COlheram para lema: c Vi­
ver hoje em Dellll». Para melhor rea­
lizarem o deaiderato de Cristo - «Que 
todos sejam um como Eu e o Pai 
somos um só» - o Cundador foi a 
Roma, o11de ae demorou em colóquio 
com o Vigário de Cristo. Um infor­
mador católico francês dava esta no­
ticia em 13 d e Outubro de 1960, pre­
cisamente quando na Fátima centenaa 
de milhar de peregrinos faziam pe­
nitência pela união da Igreja. 

• * • 
O Senhor Bi.opo ds Leiria Calou aos 

peregrinos antes e depois da Misa& 
oficial. Primeiro recordou a hora 
grave que atravessa Portugal -Terra 
de Santa Maria. Há ódios, ambições 
e ameaças externas que importa con­
jurar pelo r e<."urOO a Deus. N068Q 
Senhora vela pela sua Terra - Terra 
de Santa Maria - e todos vamos pro­
meter-Lhe aceitar a cruz de todos os 
dias em espirito de penitência, rezar 
diàriamen:e o terço em desagravo 
ao seu Coração Imaculado. Havemos de 
viver a consagração que Lhe fizemoo 
du noiiSU peeeoas, das nossas fa.mi­
liu, para alca..'lçarmos a paz. Faremos 
a Comunhão reparador a nos 1. •• sá­
bados. Seremos cristãos de Fé e Man.­
damentoa. E teremos confiança. Nossa 
Senhora pleiteará junto de seu Divino 
Filho a causa da Terra de Santa Maria 
- a oauaa de aeua filhos, a causa de 
Portugal! 

No final S. E:z:.• Rev.•• orou com oa 
peregrinos por di:versas intenções e, 
voltando l caWIIa de Portugal, disse 
que nesse mesmo dia estavam reu­
nidos os Bispos de Angola, a 11m de 
estudarem problemas que nasceram 
da presente situação. E rezou pe­
dindo a Deus p ara eles luzea especiais. 

• * • 
Passámos pela Capela du Apari­
~s pars dar a Nossa Senhora uma 
aaudação de despedida. Abe.ira-eo 
de nós alguém que deseja saber onde 
poderá entregar uma jóia de famllia 
que, em horas de ansiedade, pro:r:::e­
tera à Santissima Virgem. A Senhora 
identifica-se : é a mãe do praticante 
de piloto que, na noite trágica do 
apresamento do «Santa Maria», tra­
balhava com N83c.imento Costa. Apon­
ta-nos um grupo : está ali o seu filho, o 
jovem ]oão António Lopes de Souae, 
um dos d esembarcados em Santa 
Lúcia. Fora agredido. Recebera 6 
tiros, num braço, no pulmão e na coluna 
vertebral. Salvara-se por milagre de 
Nossa Senhora. Estavam ali naquele 
dia para dar graças. Por largo tampo 
seu filho 1\ltara com a morte. E tinha-o 
ali, oalvol 

Importa confiar na Mãe de Deus, 
ainda que balas inimigas nos atinjam. 
Importa que não interrompamoa o 
hino da confiança: 

Tua glória é valer-nos, 
Nilo tens maior alegria. 
Ninguám chama por Maria 
que n&o alcance favor. 

MIRIAM 

A Imagem 

Peregrina 
na Itália 

A. Imagem PeregrllWI de No$&11 
Senhora da Fátima, que pela se­
gunda vez voltou à ltálitJy para uma­
visita mais demDratfa d.f diocese1 
da Emflia e da Toscl'r.'J3, esteve du­
rante a semana da P&coa em Cor· 
régio, na basflica de S. Quirino. 
Cumpriu-se à risca o programa desse' 
primeira <<Semana mariana», sempre 
com numerosa e cont:n:.!a participfJo 
ção dos fiéis. 

Na segunda-felrfJ, numa cerim6nf6 
vistosa, foi a <<desobrigal~ d:Js de~ 
portistas, na qual· tDIMram parte os 
jovens das várias agremi11ções, de· 
vidamente equipado3. Nos outroí 
dias houve cerimónias especiais/ 

para os doentes -juntaram-se na. 
basflica mais de cem e receberam o 
bênção individual do San:l3simo Se; 
cramento1 

para as crianças - acorrera111: 
perto de duas mil, todaf com ramm 
de flores nas mãos1 

para as religiosas - com a ln· 
tenção especial de repa1or as blas· 
fêmiasJ . 

para os rapazes - a seguir à 
Missa vespertina det.'-8e a hênçllo às 
suas duzentas motoctclettu/ 

para os homens - que acorreram 
em grande número e sem respeitos 
humanos a ouvir a palavra de DeUJ, 
no trlduo que lhes foi destinado, e a 
tomar parte nwna procw/Jo nocturna 
de pertit~ncia, etc. 

No domingo de Pascoelu. foi a de~ 
pedida de Nossa Senhora, com Missa 
no largo da catedral, conuagração da 
cidade e seu distrito ao Imaculado 
CoraçiJo de Marta e co;oacão d6 
Nossa Senhora da Fátima como 
«Rainha de Corréglo». 

Esta cidade entregou a Venerando 
Imagem a S. Martino in Rio, onde 
se repetiu segunda <<Semmra «ma­
riana», tudo mais ou menos como 
em Corrégio, seguindo depois para 
Vil/a Bagno. 

1tossa Senhora 

é se1npre lão boa! 
Nas vidzlhuças d~ Calcitã (fndia)., 

o antuário mariano de Bandol, d• 
dicado a No- Sei.ÜlOm do Bom Con. 
selho, é lugar de contllluaa peregri­
aaçõca, não só doe cat61icoa, mas t&m· 
bém dos muçulmanos, porque todo& 
amam e voneram a Grande Mãe. 
a cBara Mah». «Os nossos dousea 
já n!o noa ouvem», diziam com 14· 
grimas nos olhos, alguns peregrinotr 
hindus, ao regressarem do Santuário. 
erMas a vossa «Bara Mah)) é sempre 
tio boa I Ela certamento, ouvirá todas 
as nossas súplicas». -(A. lVJ.) 

Leiam e Divulguem 
os livros d<t Grúficn de Leiria 

Caminhos de Deus • 
Namoro e Casamento • 

Sem mais despesas 

3$00 
2$50 



VOZ DA PA.TIMA 

Francisco e o terço 

N A primeira apariçQo da Cova da Iria travou-ao eskl diálogo entre 
a brancz Senhora vestida de luz e a maia velha doe três pa. 
torinhos. 

-«Donde é VoeaemecA? 
-Sou do Céu. 

-Eu também vou para o Céu? 
- Sim, vais. 
- E a Jacinta? 
-Também. 
-E o Francisoo? 
- Também irá, mas terá que rezar muito. terçon. 
Como o Francisoo 'ria, mas nio ouvia Noaa Senbore, u duas~~~~ 

aheiraa reCeriram~llie a oondi9io que a Celestill.l Meaeageira tinha poeto 
para a sua entrada no Céu. O pequenito, radiante de alegria, cmani~ 
femando o oontentamento que eentia, na prome--..sa de ir pua o Céu, cra­
rando as mãos sobre o peito, dizia: 

- «Ó minha Nossa Senhora, terços rezo quantos; l'Õs qui:Mrdon. 
E realmente cumpriu C!fUanto a Virgem Sanduima lhe · proscreveu. 
Quando Gaia com as companheiras para a eerra, afutaya-eo e es~ 

ocmdia-ee atrás dos rochedos ou du árt'orea para reznr. Se lhe porgun~ 
t&vam o que eatan a faser, leYantava o b%'890 ao ar e IA de longe, acenava 
com o te1"90, indioando com Mie gesto qual era a .wa ocu~. 

Se lhe diziam: d'rancisco, anda brincar, depoia rezaa o •1"90 OOllnOli­
CO», respondia: «Não quero brincar. Deixa~me primeiro remr o terço .0.. 
r.útho, quo depois rezo também com Vocês». E ...ol~ para a prima, 
eJ:plicava~e : «Nilo te lembras que Nossa Senhora diEIJO que tinha do 
rezar muitos terços?» . ' 

Nem sequer durante ós últimoe dias da c.ruciante doença, mesmo l 
beirinha da morto, aa esquecia da recomendaQAo d:l CclMtial Senhora. 

Tão !caco e tdo mal se sentia, que desabafan com a mAe a sua preo­
oupaçllo: 

- Ó m!le, nem tenho Corças para rezar ó terço e u AYe~Mariu c;ue 
re:» é com a cabeça Uo fugida. 

- Se nlo podeo rezar com oe l!bi011 - .a.segava-o a Sr.• Olimpla -
reza o ter90 com o coraQAo. NOIIA Senhora ouYe na mesma. Ff.oa •titlreim 
IIQ mEl!IIM. 

Que bem cumpriu o pastorinho o pedido que do Cóu lhe foi feito I 
Onli o imitá.!Jaeznoo com igual fidelidade I 

Nozsa Senhora DU eeis apariçõe• da Fátima ~u sempre que M 
trez:a.aaa o terço e ae reZBB8e todos oe dias. Ouçlamoe as IIUU palavras: 

- «Rezem o terço todos os dian - 13 de M&io. 
- «Quero que rezem o terço todos 06 dian - 13 de Junho. 
- «Quero que continuem a rezar o terço todos os dian - 13 de Julho. 
- «Quero que continueis a rezar o terço todos os dias - 19 de Agomo. 
- «Continuem a rezar o terço» - 13 de Setembro. 
- t:Quero dizer~te que sou a Senhora do Ro.sário: que continuem 

sempre a resar 6 terço todos os dias», suplicou a 13 de Outubro, dirigindo­
-H à Lúcia. 

Como havem011 ele cumprir este pedido que eeia yezea Noeea Senhora 
r-011 repetiu? Com a meema exactidlo e com fidelidade igual à do Fran-­
ciaco: rezando o terço todoe os dias durante a vida inteira. 

F. L. 

Agradecem 
aos Servos de Deus 

JU.tra Le&ta de Maca•l-. Arrif- llelrr., 10$00. 
Oomeotiwl Tomãáa PirM, Vlabaia. 
~- Ah·• da SIIYa, Celoric:o da Beato, 20$00. 
V1ra1aia Dillis Correia, P-.ioia, ZGfGQ. 
Maria Gooçalvoc N.,_ 10$00. 
.Joia Lima Vadorle1, a.io Formoao. 
Maria d~ Lo.....so., Porto, 2C$00. 
ANa Goaç3J, .. M"'llloeita. 40.$00. 
~ FruciiCO, le$80. 
ÁJIÓDiaOI, 190SO(), 
Maria Madnlcaa da Rou Sll•a. VIla da MadaleDa, 

Açoreli, 20SOO. 
.toM Teixeil'll Brito, Gaiaarlea, 5llS8I. 
Maia EmiJia A. B., Canallwtl, 5lt()8. 
J'GM da CMta a...;,.,.., 100$18. 
Latwa Bar ...... ,.,Cii, 
-7.,.quim. Teixoira lll.beiro, Macieira u Uxa, 10$00. 
Clemoatina S...ueira, S. Bartel- leste. 
1-uÍIII MO"Celno 4oa s.-, VIla No.,. .. Gaia, 

40560. 
Ms~ia do Carmo lUloeiro, Cadatal, 20Sot. 
Jac~ato M2ellade, Reate, Bruü, 32SH. 
Maria Aaeuta Doute Minulda, Marco tie eu .. 

yezes. 4GSOO. 
IKC91rma Na .. s, S. Mamede, rl•ora. 10$00. 
Lu!sa Soar"" uito, Arrifu, Açores, 10$00. 
P. • J OS<! Fnllclsco Ri<os Nol'lÚs, Macieira Bucelo1, 

20&01), 
Uma d~vota lran""U, SOO Pra. 
Sooreiu Gonçalves Rilteiro, E IYU, 10$00. 
Jlcla Maria 4a Sil•aira,lliodaJIUieiro.Jiruil, l OCn 
Maria dos Aalos Aai1Uiel Costa. 6$00. 
.Beatriz da Silva 'Maeedo, Ovar , 30500. 
1\.bria d• Coac:eição Martbas, Tomar, 100$00. 
.Júlio Henriq,.. arilo, S. Joio dos Montes, l0$00. 
Maria Eui.Uia Louro, Saeav6m de Bai1<o. 
Marli\ do S. PAulo Vetra Riboiro. Lagoa. 
Maria Ferreira Pm, Rio Maior, SSOO. 
Maria J osé. Lfsboe, 160$00. 
Manuol de Olinira o SA, Rio Mdo, 20$00. 
Mnnuol P. <ia Sil•Go Serradclo, 28$00. 
Maria Dalila Correia, Vi\nea de CalldeiiA. 
A®zinda Mooteiro de Sousa Loitlto, Vila Noft de 

Tazem, 5$00, 
Álltóoio Penlra Rebelo, E~ac!oe Unldo1, :W d6lares. 
P.• Lu~ G. Ma.rtiJuo Pinbciro. &n•o Tireo, 

20SGO. 
..c.dlb F•nira C8pela, S. Pa1e .. Olalro.J, 20$00. 

Aaóolmee clinMOt, 5USSQ, 
Pallllira c.a-, Lieltoa, 20$10. 
Ma~~t~el Belcu da P-, Suta Maria, Açont, 2AISOII. 
Mullel Pereira da R.odla, A~ st$00. 
Á.lliÓIIill Jlila C.V.eia, Cloa•ea. 10$00. 
Aatónia ... Sutoa Paa., Bra11a, 20$80. 
Maria ela Cooeei(lo Penlitllo Martio>s, 'l'raf.srl3. 
Maria .. <:arme P;.eatel, S. Miaucl, Aço,_, 20$00. 
P.• r....o,.t.U..o R.. Ma-, P6roa 4e Varzim, t2GSOO. 
Emoclinu s.rre.to, tNIOO. 
Jreae da Sll•a, Vila Noft de Pai.., 11$00. 
Raulialoa c-lia, Fluldaal, Ma4eira, 10$00. 
Beotris ele Ruroa, F.mnl, MAdeira, SOS08. 
Mara A..tiU. M. Pweira do Vai•, Bare.Joa, :zeeeo. 
P.• Virrfele ~ TaYUeS, Vila ela P-. 3G$Ctl. 
Aatólllo cle N...a.e.to VaMo, P6•0<l olo MlrUda 

do Deuro, 11100. 
Maria .. FrtétM L6clo, t..Jea clao Florn, .cttCO. 
Maria C. Silrcira, ~ Ullidoa, 110$111. 
Deholra Al•ea Jaloto, Sout. ele li:ocariio, ~. 
Maria dns Doreo L Demiapea, Vila llnl. lO:teO. 
F<l'llliDele Roeu MHeiree, Cl01e0 Ribair.., 15$H. 
P.• CAadido Bolellto Paleio, Ciaeo Rjloeitu, UISiê. 
Maria Am6Ua Calteça, Cedroa, Faial, Acaraa, 44)$00, 
Áu AuiJ••ta Pais Femaa4ea, Fot .. s ele A ........ 

2110$0t. 
Maria MAdaleaa ele Bett.,...urt, GaadAJ- Açoras, 

20$08 
Lula Car~e10 SlmO., Raminho, AçorM, 20$00 
Vircl!io Oli•eirll M01110. Porto, S9$0t. 
Joté Paulo Mac:•to, MndaJeoa do Mar, Mluleúa, 

20$00. 
Aaóoimas, 40$0ll. 
Maria Gome•. Castro Daire, 5$00 • 
Maria dA Co~içio F~rreira, Porto, 5$06 
Aut~lla Cardoso Toixeira, Valença do DoUl'O, 50$00. 
Muia Dolores Cardo•o Cabral, Rio de Ja~~eiro, 

Bruil, 20$00, 
Ermelinda Medelroo, Estadoe Unidos, 1 cl6lu. 
Maria Olinda Lou...,.,ço, Tomo.r, 70$00. 
Maria Zulmira R<l&alo, Norte GrMde, Açores. 10"...00. 
Maria de Lourdeo Matla•, Horta, Aço-, 20$00. 
P.• J aeútto MarqUOI, Caldu da St.lide, 50$00. 
António de Sobln Cam-. Mondim de Basto, 10SOO. 
Isaura Forraz. MoD<Iim do Buto, S$80. 
Manuel Juóoimo, Soulelillho da Praia, 20$00. 
Jos6 M. Piuto, Cartu:o, 5$00. 
Jólin PM~o Coelbo, Jluacbal, Madeira, 1~ 

GRAÇAS 
de Nossa Senhora da fállma 

Mma da Glória de Figueiredo M~ 
re/ra (Vila Ca/11, Amarante), vendo seu 
tio, Arnaldo Figueiredo, com uma 
grave crise, que llie impedia o run~ 
cionamento dos rins, deu~lhe a beber 
umas gotas de água da Fátima, e ime­
diatamente o doente se achou bom, 
recuperando o aeu estado normal. 

Rosa da Rocha (Va/bom, Gond~ 
mar) obteye, de Nosaa Senhora da 
Fátima, a graça do desaparecimento 
dum quisto (tumor) que tinha num pé, 
o qual ia continuamente aumentando 
e oauaaw, por .... zea. ~gz1Ulde& dores. 
A'Nada peloe médiootl de que tinha 
de Cazer uma operaçlo, em vez di.Mo, 
recorreu a Noua Senhora da Fátima, 
que llie a.loançou a graça desejada. 

Manuel Moreira de JUmeida (Atou­
guia, V. N. de Ourém) adoeceu com 
lebre intestinal. Por indicação do 
médico asaistente, leY&ram~no para 
011 Hospitais da Universidade de Coim~ 
bra, aonde chegou já de noite. O 
aeu e.otado Coi-ee agravando, a ponto 
de oe enfermeiroe, quatro diaa depois, 
telefonarem ao pai para o ir buscar, 
caso desejs,sae que ele morresse DQ 

torra. O pai, muito aflito, partin 
para Coimbra. Em casa, a mie e 
n.m irmlo ficaram a pedir a NOSS8 
Senhora da Fátima a graça da cura, 
prometendo publicá~la. Quando o pal 
chegou a Coimbra, já ele estava 
melhor e respondia ao que ae lhe per~ 
guntava. Dai a dian a febre aban­
donou-o. Por precaução, continuou 
internado maia algum tampo, Yoltando 
depois para casa comple1amente ree­
tnbtalecido. 

P.• António Parente (Corilhl), em 
carta de 9 de Maio de 1981, pede a 
publicaçio do aeguinte: «Adoeci em 
28 de Janeiro deste ano, com um em­
barll90 gástrico, que, a breve trecho, 
ae transformou numa óst~te (reu~ 
matismo inreccioao ), com dores a~ 
Hll e inchaço deacomUDal, do lado di· 
reito do peito até l clavicu.la, disendo 
o meu médico usiatente que era pre­
cisa uma cperaç6o. Cheguei a n!o 
poder fazer o sinal da Cruz, nem 1~ 
vantar a Deua. Nesta conjuntura. e 
ao cabo de trêll meses de sofrimento, 
recorri a Nosaa Senhora da Fátima, 
banhando tcx!oe oa diu, de manhã e 
à noite, oom água do Santuário, o 
tumor maligno, o qual a pouco e pouco 
foi desaparecendo, com grande admi­
raçãt. do médico, que teve esta ex­
clamação: Aqui andou m!o divina I 
Em sinal de reconhecimento por tão 
grande mercê, prometi ir l Fátima 
e oferecer à M4e do Céu wua esmola, 
conforme u minhu pollllibllidadu:t. 

Dr. folio Faria Lapa (Lisboa) e.­
creve: «De um aboesso mal curado 
rosultou uma fistula. A.lgun• anos após 
o aparecimento desta, fui operado, 
garantindo o cirurgião a cura com~ 
pleta. Um ano após eaea intervonção, 
verificou--se a recidiva, para a qual 
se impunha, na opinil o dos médicos, 
nova operação. Desanimado, recusei 
e durante alguns anos implorei, com 
fé, a graça da cura a Nosaa Senhora 
do Rosário da Fátima. Há pouco 
tempo desapareceram por completo 
os sinais do mal e por is3o me 
fiz obse rvar; a observação 16 pôde 
concluir pela completa cicatrização e 
ausência da fiatu.la». 

Maria J osé Cindido, Cardooos, 50$00, 
Maria da Coorc.ção Brito Meadonça, Eatol, 211$00. 
Catarinll BárbAra Nabais, Zebreora, 2$50. 
Maria da Graça Caupcn RamJtlbo, Lbboa, 40$00. 
Arminda Amélia Sampaio, Torroto, 20100. 
Joúeuo fi. A., Rr2u, 60$00. 
Jos' Maria Pinto, Outeiro. lOSOO. 
A. Bwlto Piuto, Vila Noft de Cerveira, 20$03. 
Mari:l Furia de Freitas, Calheta, Madeira, 40$00. 
Fllomeoa Faria Ne•rs. Calheta, Madclta, Z0$60. 
Am~lia G., Anada doa Vlollos, ~. 
Bcatrla MaMO da Carvalllo, Vale elo Paro, 20$'00. 

Zc§Jia da Conceiç!o F. Logfren V& .. 
lente (Santa Marinha, V. N. de Gaia) 
agradooe a Nossa Senhora da FAtima 
duas grandes graças, aloaJl9Bdaa pan 
8WUl fiJhaa : 

1. Maria Emilia, diaa anta de fuet 
a 1.• Comunhão, adoeceu grayenaente, 
com muita tosse e febre elevada. 
Durante um ano inteiro andot1 com 
tratamentos, obtendo por YGSee zne. 
lhoraa, que logo deae.pareci.aJrl. Com 
o esforço de renovar a prep&ra9lo 
para a 1.• Comunhão, pioroa. El:lttlo 
1\1& mie, jã desanimadn, aoo:aselhoa-c 
a pedir a cura a Noesa Seln.bora, aaa 
madrinha, prometendo irem u d&J 
depo:..D l Fátima, agradecer~LH. Dwde 
o dia da 1. • Comunhl!.o a ma:Wta naDGa 
mais tova tosse, curou-«e, o boja, jL 
casada e com um tilhi.Dho, ooatiltua bom 
de saúde. 

2. Odete Zélia teve uma deecald· 
5c&91o da coluna vertebral, e oa Jllé. 
diooa aconselhavam o seu interna· 
mento num ea.nat6rio. Para não ter 
do interromper os estudoo, a m1e 
pediu a oua cura a N0698 S6nhora da. 
FAtima, prometendo 'rir oom ela ao 
Santuário. Aa preceo foram ouvfdu 
e a menina melhorou, podendo a m!• 
garantir a eficácia e pornw\êncle 
deliSa cura, 13 anos depoi.l c!e al· 
cançada. 

Ro.a Etelvina Toledo Brum (Aguai· 
ra, Terceira, Aço:-es) sofria de um 
bócio exuberante. Reoorr6u la me• 
diàna, maa aem resultado. Então. 
cheia do fé o confian9a aa protecçlo 
de Nossa Senhora da Fátima, invooolJ 
a mesma Senhora. prometendo pu­
bUcar a graça, se a oDtiyuoe. Come­
çou logo a sentir melhoras e em bro•• 
a cura era radieal. Hã mm. de 8 anca 
qQÓ 1e enoontra completamente bem. 

~ 

AGRADECEM 
A NOSSA SENHORA 

CURAS 

M.n. AI•• Jlolo ela C.... Álltaa, H...­
llita da Sll•a Maia, To•..,Jolta, VUa .. CoiMk. 
A-. Caneia Go_,, Viaaot. 
Maria Juta ~ola GotuAiu, Máb. 
Maria .. Siha Oll•eira, En--Jl!M. 
Maria. Joü ele So- Al•ea, Padre Miauel, hJ..f. 
Aa!Mie 11'...,.... ela 8llra, PrMa, 5arcelos. 
a- Ma4alou CanlMo Parla, 8. Mipel ._ A­
a:-tiu ele Calclaa F~ Foatoura. 
Uadaleu AIYu tle Borlta, Santo Aatle, S. J.rr• 

ÀCO-· 
Aat6ale Varejlo, Coúaltra. 
Maria Feotea, Fali doto Vimu, S. Jerca. Aco""' 
c .. oeiçlo GoiiÇill•ea, u-Ma. 
Joú Maria Goaçalyea, S. Lottteeço .. DoaN. 
.btNio 4e CeeiS Maclel, Trafaria. 
ÜÍIIoa Moraira, S. Pedro FW., Maia. 
AIW.O doe :a.u, Meúaedo, Lousada. 

A.uxtLIO EM GRANDJtS AFLIC()RS 

Maria a- Pereira ele s....a N--. Moa~"' 
-Neve. 

NeHoia llodrlaoee Ribeiro, V. N ... F~ 
J61io Pereira ela Fomec:a, Saata Cr1a do Durt. 

GRAÇAS NAO ESPEC1PICADAS 

S11ZUa Ali<» de Almeida V elaa, Porto. 
Maria da Silva R.odri~ S. Mateaa .., PIC6, Al:.nc 
Maria Jos' Moota Met"golhlo, Pono. 
Nuar6 Meados Pub~. Meo<1uilela. 
Dda do Je91111 Maa~oho. Portimio. 
Aa161lio LeiiAI ele Olltcira, No•• Sintra, ~ 
Carlota Cardoro, E<J>O..,Ilde. 
Rosa ela Glória, S. Ml\teu.s, P ico, Aço..._ 
Beaui• ela Coaceição Toro.., Maoaaualdt. 
Maria Esmeralda Ferreira Slllltos, Mlraade do(~''"' 
Anllkio Ferreira " Maria Roaa, Porto. 
António tles Rais, Goadomar • 
Ecluardo Monteiro, l'ooto. 
Mauu~l Aatónio Saatos SiiYa, Palmu.. 
Maria· Amélia Miler Bapti.ta, Palmaz. 
Ma.nue I Joaquim dA Siln Viclicha, A#ular tk Sccn' 
1\.b.ria Am~lla ela Costa A.zercdo, Ribeiro, l'&ft. 
Bnlbioa elos Rllio Vuconcelos, Moatel:oc, S. Mlt\,~ · • 

Açoru. 
M arin das Dorct Almfida, Á&\u>da. 
Felizb• l• CRrcia de ~rpa, S. Roque do Pico, Aoa•V• 
Maria José dos Santos Nua ... 
Ana da Glória AlbMto, Metoedo. Lev"'da. 
Felizbela de Sá Reis, Metoedo, Loillllela 
Modesta Rei! e Umbelina Mout<íro. 
Maria José Aoclrado M. da TriDda.da, S. O.Cr.. 

Madoua . 
Blrira, Del&e • Jo&llll Cal'llolo Varlh, BluC. 



.. VOZ DA FÁ Tt:MA 

ossa Senhora de Maio 
pelo SENHOR ARCEBJSPO DE !VORA 

POR hlul de loçlraçlo. a Seuia Jr.reja nn~ Nossa Sellbera com calto paltJ. 
calarl&.lme. alo culto de btrla, 16 demlo a l>e-.ls, mas •• de llipenhlia. qat 
•Iii adms de allto preetado a todCMJ 01 outros fl811tos. Maltiplica as restae. 
mt&Jielece ladaínbu, or•ena de'foçGea, promoye e orpaba ~ cJe. 
dlca-Lbe meano dois mese~ de oraç&a apeclals. 

Como todos sabem, Maio é um deues mesat. Em toda 8 tem, DU IgreJas, DU a­
;o!ru e 1108 &arei, anpeabaoHe 08 catóUCOI em boorar Noaa SeMora, com ftllals maoJ. 
~~~ de j61111o. 

loyocaudo-!ie No.& Senhera de maaehs tio larladas, que, todu elas, correspeodea 
l ~tlmos estados de alma. alo ficaria mal que a acrescentasse l 1oop térle maJs ama 
tnocaçAo - N.-. Seobora de Maio. 

ft ~ t)Ue 8 Saata lgrejn, PfODIOYeltdo U deYCIÇ&ls marlail, procura preltar 
::.me.a.em aaeroea a Nossa Se:lbora; 11181 6 também eYideate que tem em vista a 111-
taalle fliiiPiritml dos pobree fl.lhos pecadores, que DÓ!IIOJDOS. Efecüvaaeate, com o 1108110 
~ro tb cxtriaecaoleate aamenta a glória de Maria. Para DÓS, porém, esso culto re­
;;nsenta COIIlfll'imeato de denr illalieoálel e coodJçlo aecessárla de proareao espiritual 
• w..wme de 1181~. 

No Dlêl de MaJo, enquanto looYamos a Seuhora com oraç&t e dndcos e talyez 
:..~mas - todo, a&lal, oraç6es - llaveoto~ de eatrar ao espirito da IareJa, Yiveaclo em 
_.., e prer.cs.,. a deToção mariaL 

Ora 11111 ~ a Santa Igreja 1 
Ba primeh lugar, bonrar Maria, pehd lAias perfelçlSel lnegualAY&Is. lt acto de 

ldmlraçlo e de a..... Na Uturgia sagrada taata-se com fenor aa época própria: ~o ta 
fCiahra es, Maria, et maa~la orfalnalis 1t00 est la te>t. Sois formosfsalma, 6 Maria, e em 
Vúe Die bA III&DCba orfPW, lmaculaü na ma couceiçlo, Imaculada em toda a sua vida, 
Varia é '(lB!DI de IIIIIUIIiàde. Neb alo 116 eocootra 80Dlbra de pecado. 

A lermesara lple em Nossa Seobora motempla e locm1 a IgreJa, nAo -é a barmonla 
.. beleza CGqlenl, .., a a llliiio fadma CG1Il Das, pela .-1. desde o primeiro momento 
IA - lida, fot MCririo da Diriadade, trono a~~gUto da Trilldado Santissima. 

Depois, • fareJo ncno"ece em Maria a fonte ineiaurflel das graças, pela associaçAo 
~NI a Crilto, Sal'tader e RedelltAII'. Por clesfgnios insoDünis de Deus; Maria 
"" e tem por IMIIile dar Crtste aos bomeas e dar os bemeas a Cristo. Também de 
Uarla pede ........_ .- 116111 Ela, nUa. Todos os fal'OI'tlS divinos nos vêm por Maria, 

Dai, o - recolllleclmeuto eetuaecldo. Este calto nasce espontâneamente do 
1CII'aÇie agraclecWo, como à fonte eepoatiaeameate brota a 'gua cristalina, que desse­
Jnta, lava e rerttuza. Qaem Dlo sabe agradecer, fecha a alma aos nobres sentimentos 
h l"lddh, e DlllftCe a ClaAI'a melancólka coatfda nas palavras do Senhor, a r6$pelto 
.101 Beftl lepn8ee IIIU6o IIIIUl tez curadoa ela doença borrivel, nAo mais se lembraram do 
f!Uimltturp IDftne, QUe Mbre a mis&ta tlele1 1aoçara os olboe da MI& eompahão omnlpo­
•te • ,.teraal. 

Sle ftlb08 .._.twadCMJ • f1U6 Dlo qradecem a Marta a torrente de favores que 
t.,h~ 

F1Bslmeate, lllllfl' a Santa Igreja qae eapUqaemoe 16111 ce9lal' l miMrlcórdla maternal 
a poderosa de Marfa, u graçu ü qae prednmoe, SomWta e atrfbtdada é a nossa vida. 
Quem Galllld a.por._ feliz, e Wlto0 e IIJipecáyeJ, II6Ddo tutu e tilo pns as provas a que 
liDlOa de n)eitaMJos 7 

Em horu de alueinaçlo tebrU e detmtlrada, pode alpáD e8fiiiiiCII' • aearame de preo­
npaç6es e dorea, e abafar a voz da COMCit!Dc:la, que é IAmpeda Mgrada a IJIODtar e a 
.elamlar o camiDbo da Yerdade. Mas o desvairo do dura ~e~~~pre, e entlo se compreenderi 
a I6Ddri qae IIÓ Dll SeDbora se f.DC:OIItram o clarlo e a Corça para os pudes males que DOI 
Atormelltam. 

Também u ramnJaa andam desaviadas; eu aaç6el, dlzendo proc:arar a JUo na rN• 
idade coasplram motra a pu, 110 desprezo cr1m.1aoso doi grudei priDclpiot qae J61Q1 
Crtarto veio euiDar aos bo1116111. Elta hora Cráaka da história é aaa w boraa elo espmtG 
... treftJ. 

Te!D03 de vead-la, com o MUo esforço trigO, anldo COilfladalllente ao esforço OIDIII 
;otaate de Maria. Precisam de a de roao aa nossas orações: em fórmulas coasagradal. 
el)mo a 4<AYe Maria», a 4<Salve Rainw, d.embrai-Yos, Plilslma Virgem Maria>>; em ID-
1l)C&çliea peoetlaotee da LadaJnba. como &úde dos enfermos. Cousoladora dotJ aftlt01, 
Aufl.lo d01 crlstlos»; e sempre em movimentos profundos de alma, que lrre5Í$dvel.meote 
sdDgem o Coraçlo de Deos, fazendo-IJJe dJclsha Yiolêoda. 

Mas há-de ser forte e coerente aa Yirtude a nossa vida. Nossa Senhora de Maio é a 
3e!lhora que em Maio de 1917, pela primeira nz, apareceu aos Postorlnbos. e qoe nos 
Jeb:oo a ceJestia1 Mensagem de oraÇilo e peoltêncla, pela modéstia, pela mordficaçiio, 
~lo saaif'fclo nas colsu grandes e pequenas, 

Sofremos todos as CODSeqUênclas dolorosaa da traogres.são da Mensagem da Senhora. 
Cmnprfndo-a com espfrito viril e crlstilo, encontrar-nos-emos, encontraremos a Deus e 
.111 DeGS EnCODirarcmos a paz de que precisam os homens e as 1111çlles. 

Por que havemos de temer, bomens de pouca fé? Havemos sim de sincronizar a nossa 
J1dli com a nossa fé. Na palavra inspirada de S. Joio, esta é a vitória que venceu o 
aGDclo -a nona fél 

+ PEREGRINAÇÕES ESTRANGEIRAS 

Durante a Semana Santa passaram 
.-.Ja Cova da Iria diversos grupos de 
p;~regrinos espanhóis, alem&es e fran­
çe.:es. Ao todo foram mais de 300 
f!strangeiros que vieram à Fátima 
c•ues diu. 

+ CONCENTRAÇ.AO DB FAMILIAs 

E.fectuou-se nos dias 8 e 9 a nona 
• oncentraçlo de Farrúlias do Meio 
Independente. 

Tomaram parte mais de 400 famflia•, 
:omtitufdas por 900 adultos e cerca 
de 300 crianças, estando represen­
tadas todas as dioceses do Contl· 
:sente, Dhas e Ultramar. 

+ MISSAS NOVAS 

No dia 4 de Abril celebrou a suo 
primeira Missa cantada, na Basilica, 
o P.• Car/08 Augusto lAa1 Moita, M-

NOTÍCIAS 
tural de Rochoso, dioceso da Guarda, 
ordenado no Seminário da Guarda 
no dia 18 de Março. 

No dia 5, outro sacerdote da Guar­
da celebrou na Fátima a sua Missa 
Nova, o P.• Manuel de Oliveira Cam­
pos, natural do Souto da Casa, con­
celho do Fundlfo. Ordenara-se igual­
mente no dia 18 de Março • 

+ BODAS DE PRATA 
DA FUNDAÇ.AO DA L. E. C. 

De 3 a 1, cerca de 400 professores 
e professoras do ensino primário 
de 11 dioceses do Continente e Ilhas, 
comemoraram no Santuário da Fátima 
os ZS anos da fundaçlo da Liga E~ 
colar Católica. 

As comemoraçc5e• tiveram a pre­
.sença do Senhor Bispo de Tlava, 
Auinenta da junta Central da Aeçlo 

Ecos da Jornada Mundial 
de Oração e Penitência 

( 12 /13 de Outubro d• 1960) 

IDo Brasil 
'l'o4& a diocese 4e Sete Lagou I!:G aaeociou aos peregrinos da FAtima no c!Se 

do 43. • anlversâri"O ela 1Utima apariQlo. Homeu, mulheres e criançu, de todal 
u DaoioDBII.dadea e coa~ IIOCiaia, mo'rimentaram-ee piedosamente desde 
a VMp&ra, ouvilldo miaeaa, comuag&Jldo, l'e30IIdo o terQo, faaendo adoração ao 
Santis8imo, visitando pobrM, enfennoa e encal'cerados, dando esmolas, auma 
atitude por todos os tltuloa conailiadora da Misericórdia de Deus a favor deste 
pobra Mundo. 

Ponnenor digno de ser realçado, é que todas as igrejas' da diocese, a qual que• ' 
hora do dia e da noite, estiveram sempre cheias de devotos, que continuamente 
se revezavam, cumprindo as suas devoções. 

Este é o «Trono de Fáüma», nos arredores da cidade de Petrópolis, Brasil, 
até onde subiram, acompanhados pelo seu Prelado, em procissão de velas. o• 
peregrinos penitentes do dia 13 de Outubro do ano passado, 

Junto do altar, depois das oraçles e do <J c.§nticos, fez-se ouvir a palavra de­
Senhor Bispo, D. Manuel Pedro da Cunha Cintra, que recordou a todos o pedido 
de penitência e oração vindo do Céu, por meio de Maria.- Dada a Mnç:io <k 
SS. Sacramento, todos dispersaram, com o coraçlo clutio de saudade e de sazrll 
tiegria. na pu do Senhor. Eram ZZ horas. 

jna Tunísia I 
A diocese de Cartago, que compreende todo o território da Rep'llbllca da 

Twúlli4, respondeu o melhor que p6de ao apelo da FAtima, secundado pelo 
Senhor Arcebispo de Cartago. 

Em todas as paróquias importantes e na maior parte das comwüdades re~ 
giosaa, houve cerimónias especiais nos dias 12 e 13 de Outubro. 

A pro-catedral de Tílnis, que fica no centro desta grande cidade, encheu ... 
tanto para a vigilia de orações, no dia 12 à noite, como para a Missa do Senbc» 
Arcebispo, precedida da reza e meditação do terço, na manhã de 13. O mesmo 
se verificou nas outras paróquias da capital tunisina e nas dos arredores. 

Por toda a parte a assistência se mostrou piedosa e atenta e o grande número 
de comunhões chamou particularmente a atenção. Nas pregações e na medi· 
taçlio do terço, insistiu-se na necessidade da oraçlio e da penitência, aconse­
lhando para esta, de modo especial, a que supõe o exacto cumprimento doe 
deveres de estado. 

DA FÁTIMA 
Católica, e do Senhor Bispo de Leiria, 
que celebrou a Missa e proferiu uma 
homilia no dia do inicio da Semana 
Lecista. 

Foram lidas e aprovadas as conclu­
s6es desta Semana Nacional Lecista, 
que terminou com a Consagraçlfo a 
Nossa Senhora da Fátima, depois de 
uma procisslfo da Basf1ica para a 
Capelinha. 

Na sessJo solene de encerramento 
esteve presente, em representaçllo 
do Sr. Ministro da Educaçllo Nacional, 
o Sr. Dr. Josá Gomes Branco, seu 
Chefe de Gabinete. 

+ PBREGRINAÇ.AO NACIONAL 
DA JUVENTUDE VICENTINA 

Organúada pelu Direcr;6e• das 
Conferência. de S. Vicente de Paulo 
de joveM do. me/o. eatudantis de 

Lisboa , Porto e Coimbra, efectuou..­
nos dias 15 e 16 uma peregrinaçllo 
nacional da Juventude vicentina. 

Reuniram-se na peregrinação cera. 
de ZOO jovens de diversos pontos do 
Pais, predominando a juventude tU· 
colar, mas com a presença de outr01 
membros das conferências vicentina• 
de jovens. 

O percurso de Vila Nova de Ourtfm 
para o Santuário .fizeram-no os joven• 
a pé, em jornada de penitência • 
oraçlfo. 

+ PEREGRINOS FRANCESES 

Também estiveram na Cova .u 
Iria durante dois dias 35 peregrina. 
de diferentes paróquias da dioce .. 
de Sens, dirigidos pelo P.• Rivi.re, 
Pároco de Terigny. Realisaram dl­
ver/18s cerim6nias em honra de Nossa 
Senhora e visitaram o.s locais dos V• 
linh08 • Loc.t do Cabeço. 
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